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Resumo  

Este documento apresenta a Metodologia de Avaliação Participativa (MAP) da 
iniciativa MovingON, o quadro comum que orienta a forma como a participação 
dos jovens é refletida, analisada e traduzida em aprendizagem e impacto nas 
políticas. Numa iniciativa baseada numa abordagem ascendente e restaurativa, 
a avaliação participativa garante que os jovens em conflito com a justiça e em 
risco não só participam nas atividades, mas também são ouvidos de forma 
significativa, reconhecidos e capazes de refletir sobre a sua influência nos 
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processos democráticos. A MAP define os fundamentos conceptuais, os princípios 
de reflexão, as opções metodológicas e as salvaguardas éticas necessárias para 
garantir uma avaliação participativa coerente, sensível ao contexto e em 
conformidade com o Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD) em 
todos os pacotes de trabalho. 
A MAP incorpora uma reflexão estruturada nas atividades da iniciativa nos WP3, 
WP4 e WP5 e clarifica a distinção entre intervenções, avaliação participativa e 
divulgação. Estabelece temas analíticos comuns e mecanismos de consolidação 
no âmbito do WP2 para permitir a síntese entre países e o desenvolvimento de 
recomendações políticas baseadas em dados concretos, em conformidade com 
Acordo de Subvenção e a Descrição da Ação do MovingON. 
O conteúdo deste documento não reflete necessariamente as opiniões oficiais da 
Comissão Europeia ou de outras instituições da União Europeia.  
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1. Introdução 
Este documento foi escrito para parceiros que trabalham em diferentes Pacotes 
de Trabalho (WP) dentro da iniciativa MovingON . Juntos, os capítulos formam uma 
estrutura coerente para projetar, realizar e refletir criticamente, incidindo na 
avaliação participativa ao longo da iniciativa. 

A Metodologia de Avaliação Participativa (MAP) é tanto uma estrutura conceptual 
como um guia prático. Explica por que razão a avaliação participativa é 
importante no MovingON, como está integrada na estrutura da iniciativa e como 
os parceiros a aplicarão em atividades concretas. Ao longo do documento, os 
parceiros encontrarão orientações claras sobre o que é obrigatório, o que é 
recomendado e onde é permitida alguma flexibilidade. 

1.1 Visão geral da iniciativa  
O MovingON é uma iniciativa europeia com a duração de 24 meses que reúne 
organizações parceiras de seis países da UE com o objetivo de envolver e 
capacitar jovens em risco e envolvidos na justiça para que participam ativamente 
na sociedade e nos processos de tomada de decisão que os afetam. Baseado 
numa abordagem dupla- participativa e restaurativa, a iniciativa assenta nas 
experiências vividas, nos conhecimentos práticos e na experiência dos jovens, 
reconhecendo-os como atores fundamentais na construção de sociedades 
inclusivas e democráticas.  

A iniciativa está em consonância com os objetivos da Estratégia da União Europeia 
para a Juventude 2019-2027, promovendo a cidadania ativa, o envolvimento 
democrático, a inclusão social e a capacitação dos jovens.  

O MovingON apresenta cinco objetivos específicos: 

1. Promover a cooperação online e offline entre organizações da UE, 
profissionais ativos no domínio da justiça juvenil, decisores políticos e 
mentores de jovens, criando espaço e meios para promover a transição dos 
jovens em conflito com a justiça e em risco de cidadãos passivos para 
cidadãos ativos, aumentando a sua confiança nas instituições e 
capacitando-os para assumirem o controlo das suas vidas e participarem 
na sociedade;   

2. Adaptar metodologias e resultados já desenvolvidos para capacitar os 
jovens, tornando-os relevantes para envolver e capacitar pelo menos 70 
jovens em risco e envolvidos na justiça para participarem nos processos de 
tomada de decisão que os afetam;   
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3. Envolver pelo menos 58 jovens em risco e/ou em conflito com a justiça e 
mentores de jovens em duas mobilidades juvenis, amplificando as suas 
vozes do nível local ao nível da UE, mostrando as semelhanças entre os 
jovens europeus e incentivando a discussão e o debate sobre a sua ligação 
à UE, aos seus valores e aos seus fundamentos democráticos;   

4. Organizar 12 Círculos de Diálogo para sensibilizar os responsáveis políticos 
e decisores para os benefícios de envolver jovens em conflito com a justiça 
e em situação de risco na sociedade e nos processos de tomada de decisão 
que os afetam; 

5. Dar visibilidade à questão da iniciativa e reforçar o seu impacto para além 
do nível local, encerrando a iniciativa com um evento final destinado a mais 
de 50 partes interessadas de toda a UE.  

A implementação da iniciativa MovingON está estruturada em torno de cinco 
pacotes de trabalho (WP) interrelacionados, apresentados abaixo, concebidos 
para garantir uma gestão eficaz da iniciativa, o envolvimento participativo de 
jovens em conflito com a justiça e em risco, o reforço de capacidades, o 
intercâmbio transnacional e a divulgação dos resultados. Em conjunto, os WP 
apoiam a abordagem participativa e restaurativa da iniciativa, garantindo a 
coerência entre a implementação local e o impacto a nível europeu.  
 

Tabela 1 - Visão geral dos pacotes de trabalho 

  
WP  Título  Líder do WP  Duração  

WP  Gestão da iniciativa e avaliação interna da qualidade  APX  M1–M24  
WP2  Avaliação participativa e recomendações políticas  180ºF  M1–M23  
WP3  Do conflito à participação: abordagem conjunta  IASIS  M1–M14  
WP4  Do nível local ao nível da UE  FDIP  M5–M20  
WP5  Comunicação, divulgação e sensibilização  A ROCCA  M1–M24  

     1.2. Estrutura do documento  

• Os capítulos iniciais (Capítulos 1–3) apresentam o conceito de avaliação 
participativa no MovingON, descrevem preocupações comuns e 
esclarecem como a MAP se relaciona com outros componentes da 
iniciativa, tais como monitorização e divulgação. Estes capítulos fornecem 
uma base comum para todos os parceiros. 

• capítulo 4 apresenta o cronograma da MAP para todo a iniciativa. Mostra 
como a avaliação participativa está integrada nas diferentes fases da 
iniciativa e como se relaciona com a sequência de atividades dentro dos 
Pacotes de Trabalho. 
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• capítulo 5 descreve a avaliação participativa por Pacote de Trabalho. Para 
cada PT (WP), descreve as atividades relevantes da iniciativa, o foco da 
avaliação participativa e a gama de métodos que podem ser utilizados. 
Este capítulo ajuda os parceiros a compreender como a MAP se aplica às 
suas funções e responsabilidades específicas. 

• Capítulo 6 contém a Caixa de Ferramentas Metodológicas. Aqui, cada 
método é descrito num formato consistente, explicando quando e como 
pode ser utilizado e quais os modelos ou materiais de apoio disponíveis. Este 
capítulo destina-se a apoiar a implementação prática. 

• Capítulo 7 esclarece a relação entre a avaliação participativa e a 
divulgação, destacando tanto a distinção como os pontos de conexão entre 
aprendizagem, reflexão e comunicação. 

• Capítulo 8 estabelece o quadro ético, incluindo consentimento, proteção de 
dados e salvaguarda. Estas considerações aplicam-se a todas as 
atividades de avaliação participativa e devem ser lidas em conjunto com 
as orientações práticas dos capítulos anteriores. 

Embora os parceiros possam voltar a capítulos específicos em diferentes 
momentos da iniciativa, o MAP foi concebido como um documento integrado. A 
sua leitura na íntegra contribui para uma compreensão comum da avaliação 
participativa em todo o consórcio e ajuda a garantir que as práticas sejam 
consistentes, éticas e alinhadas com os objetivos gerais do MovingON. 

2. O que significa avaliação participativa no 
MovingON 

No âmbito da iniciativa MovingON, a avaliação participativa é entendida como um 
processo integral e contínuo que acompanha todo o ciclo de vida da iniciativa. 
Não é concebida como um exercício de avaliação separado, nem como um 
requisito administrativo de prestação de contas acrescentado às atividades da 
iniciativa. Em vez disso, a avaliação participativa está integrada nas atividades 
centrais da iniciativa e apoia a sua ambição global: reforçar a participação dos 
jovens, o envolvimento democrático e a influência significativa dos jovens em 
conflito com a justiça e em risco. 

Em consonância com a abordagem ascendente e restaurativa da iniciativa, a 
avaliação participativa reconhece os jovens como contribuintes ativos, em vez de 
beneficiários passivos. Cria espaços estruturados onde podem refletir sobre as 
suas experiências, articular as suas perspetivas e avaliar criticamente como a 
participação se desenrola na prática. Ao fazê-lo, a avaliação torna-se um 
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mecanismo de construção de agência e responsabilidade partilhada, em vez de 
um processo de julgamento externo. 

A avaliação participativa centra-se na forma como os jovens vivenciam a sua 
participação, como percebem o seu nível de influência, e como o significado é 
construído ao longo da iniciativa. Esta abordagem está diretamente alinhada com 
o Pacote de Trabalho 2 (WP2), que exige a recolha de dados qualitativos sobre a 
participação dos jovens e o desenvolvimento de recomendações políticas 
informadas pelas vozes dos jovens. 

Ao integrar a avaliação em momentos de reflexão baseados no diálogo e 
fundamentados na ética, o MAP operacionaliza a lógica restaurativa da iniciativa: 
promove a confiança, a aprendizagem coletiva e a responsabilidade mútua entre 
os jovens, os profissionais e as partes interessadas nas políticas. 

No MovingON, a avaliação participativa serve três objetivos interligados: 

1. Capta as experiências vividas pelos jovens em termos de participação e 
torna visível o que permite ou impede um envolvimento significativo; 

2. Fortalece a responsabilidade e a qualidade, documentando a participação 
de forma ética e credível; e 

3. Apoia a divulgação e o impacto das políticas, gerando insights autênticos 
que podem ser posteriormente traduzidos em narrativas e recomendações. 

A avaliação participativa não é explicitamente um inquérito de satisfação, uma 
ferramenta de monitorização de KPI ou uma atividade de divulgação. Estas 
distinções são essenciais numa iniciativa que combina monitorização, avaliação 
participativa e comunicação/divulgação. Para além da reflexão, a avaliação 
participativa funciona como um mecanismo de aprendizagem contínua e 
melhoria da qualidade. Os insights gerados pelos jovens não são apenas 
documentados, mas também discutidos ativamente no âmbito da parceria e 
incorporados na implementação da iniciativa. A integração das ideias 
participativas na governação e implementação da iniciativa é descrita no Anexo 
II. Quando relevante, estas ideias informam ajustes nas abordagens de facilitação, 
formatos de participação, estratégias de comunicação e salvaguardas éticas. 
Desta forma, o MAP apoia um ciclo de aprendizagem adaptativo em toda a 
iniciativa, garantindo que as práticas de participação evoluem em resposta às 
experiências vividas e às necessidades emergentes. 
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3. Preocupações comuns 

Durante a reunião de lançamento, surgiram várias preocupações recorrentes em 
relação à avaliação participativa. Tornar essas preocupações explícitas no início 
do MAP ajuda a evitar mal-entendidos e uso indevido. 

1. Uma primeira preocupação diz respeito ao mal-entendido da metodologia, 
levando ao uso incorreto ou superficial das ferramentas. A avaliação 
participativa é, por vezes, reduzida a um breve questionário ou tratada 
como um exercício pontual de feedback. No MovingON, este risco é 
abordado através da integração de momentos de avaliação nas atividades 
e da disponibilização de orientações claras sobre o objetivo, o calendário e 
a utilização. A avaliação participativa é enquadrada como um processo 
reflexivo e não como uma tarefa de recolha de dados. 

2. Uma segunda preocupação é a subestimação da avaliação participativa 
por profissionais ou parceiros, especialmente sob pressão de tempo. A 
avaliação pode ser vista como secundária em relação às atividades «reais» 
da iniciativa. O MovingON posiciona explicitamente a avaliação 
participativa como uma prática de melhoria da qualidade que fortalece a 
aprendizagem, a participação e o impacto. Ao alinhar a avaliação com as 
atividades existentes, o MAP evita a criação de processos paralelos ou 
concorrentes. 

3. Uma terceira preocupação é a falta de participação do grupo-alvo, muitas 
vezes devido à disponibilidade limitada, baixa motivação ou desconfiança 
em relação à avaliação estruturada. Em resposta, o MAP prioriza métodos 
de baixo limiar, criativos e flexíveis e oferece sempre pelo menos duas 
opções de método por atividade, permitindo que os parceiros escolham o 
que melhor se adapta ao seu contexto. 

4. Por fim, os parceiros destacaram os desafios de gestão do tempo, 
especialmente quando a avaliação é planeada demasiado tarde ou 
compete com as atividades principais. O MAP distribui, portanto, a avaliação 
participativa ao longo de todo o cronograma da iniciativa e mantém os 
momentos de avaliação proporcionais e realistas. 

4. Posicionamento da MAP na arquitetura do 
MovingON 

O MovingON distingue entre formas diferentes, mas complementares, de 
avaliação e monitorização. A Avaliação e Monitorização da iniciativa (WP1) centra-
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se em indicadores, marcos e responsabilização perante o financiador. A Avaliação 
Participativa (WP2) centra-se no significado, na experiência e na influência da 
perspetiva dos jovens. 

Esta metodologia não substitui o monitoramento da iniciativa, nem duplica as 
atividades de divulgação. Em vez disso, acrescenta uma camada qualitativa que 
enriquece ambos. A avaliação participativa cria insights e aprendizagem; a 
divulgação traduz insights selecionados em narrativas públicas e mensagens 
orientadas para políticas. Note que a participação na avaliação nunca implica 
automaticamente o consentimento para a divulgação. 

4.1. Clarificação conceptual: Intervenção, avaliação 
participativa e divulgação 

Ao longo da iniciativa MovingON, são utilizadas diferentes formas de participação 
dos jovens para alcançar objetivos distintos, mas interligados. Para evitar 
confusão entre atividades, reflexão e comunicação, é importante distinguir 
claramente entre intervenções, avaliação participativa e divulgação. Embora 
estes elementos interajam estreitamente, servem objetivos diferentes dentro da 
iniciativa. 

As intervenções são as atividades centrais da iniciativa através das quais o 
MovingON visa reforçar a participação dos jovens, o diálogo e o envolvimento 
democrático. Estas incluem, entre outras, formações (WP3), Círculos de Diálogo e 
mobilidades juvenis (WP4) e formatos participativos ligados à comunicação e 
divulgação (WP5). As intervenções são concebidas para: 

● envolver os jovens numa participação significativa; 
● criar interação entre jovens e profissionais ou decisores políticos; 
● e gerar experiências que possam contribuir para a aprendizagem, o 

empoderamento e o diálogo político. 
 

Exemplos de intervenções no MovingON incluem os Círculos de Diálogo e as 
atividades VídeoVoice. Estas não são ferramentas de avaliação em si mesmas; 
são formatos de participação e envolvimento que criam o contexto no qual a 
aprendizagem e a influência podem ocorrer. 
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4.2. Avaliação participativa: refletir sobre a experiência 
e a influência 

A avaliação participativa centra-se em refletir sobre como a participação é vivida, 
em vez de avaliar a qualidade técnica das intervenções. No âmbito do MovingON, 
a avaliação participativa coloca questões como: 

● Pode descrever um momento durante esta atividade que ficou gravado na 
sua memória? 

● O que aconteceu nesse momento e por que acha que ele se destacou? 
● Houve algo que o fez sentir-se mais envolvido — ou menos envolvido — do 

que o habitual? 
● Houve algum momento em que sentiu que podia realmente dizer o que 

queria dizer? O que tornou isso possível? 
● Como podemos usar essas descobertas para melhorar as coisas? 
● Houve algo que quis dizer, mas não disse? O que o impediu? 
● Sentiu-se levado a sério? O que o fez sentir assim (ou não)? 
● Esta experiência mudou a forma como se vê a si mesmo, aos outros ou ao 

sistema do qual faz parte? 
● Fez com que pensasse de forma diferente sobre se manifestar ou se 

envolver? 
● Há algo que faria de forma diferente da próxima vez por causa desta 

experiência? 
● Qual é o próximo passo importante para o nosso programa? 

A avaliação participativa está, portanto, relacionada com a experiência, o 
significado e o impacto percebido, e não com julgar se uma intervenção 
«funcionou» num sentido restrito. Os momentos de avaliação estão incorporados 
nas intervenções: antes, durante ou após as atividades, dependendo do contexto 
e da viabilidade. 

No MovingON, a avaliação participativa é obrigatória ao nível da reflexão: cada 
atividade principal deve incluir um momento em que os jovens refletem sobre a 
sua experiência de participação. O método utilizado para facilitar esta reflexão 
não é fixo e pode ser adaptado ao contexto local, ao grupo e ao ambiente, para 
garantir a acessibilidade, a segurança e a relevância para diversos grupos de 
jovens. 

Neste quadro: 

● Os Círculos de Diálogo e o VídeoVoice funcionam como contextos ou 
veículos para a reflexão; 
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● Os métodos de avaliação participativa (tais como contar histórias, diários 
criativos ou entrevistas a dois) são utilizados para estruturar a reflexão 
sobre essas experiências. 

4.3. Divulgação: Tornar visíveis as ideias selecionadas 

A divulgação centra-se na comunicação de insights e experiências selecionados 
a públicos mais amplos, incluindo decisores políticos, profissionais e o público em 
geral. No MovingON, as atividades de divulgação são coordenadas no âmbito do 
WP5 e incluem a narrativa visual e a produção de um documentário final. 

O envolvimento dos jovens na divulgação ocorre como um processo participativo 
e co-criativo coordenado no âmbito do WP5. Os jovens podem contribuir para a 
formulação de mensagens-chave, seleção de temas e co-criação de materiais 
audiovisuais ou narrativos, particularmente através da metodologia VídeoVoice. A 
divulgação inclui, portanto, contribuições narrativas lideradas por jovens 
facilitadas no âmbito das atividades da iniciativa, em vez de se limitar à 
comunicação institucional gerida pelas organizações parceiras. Isto garante que 
a visibilidade permaneça alinhada com os princípios restaurativos e participativos 
da iniciativa. 

A divulgação não é um resultado direto ou automático da avaliação participativa. 
Embora as conclusões da avaliação possam informar a divulgação, a 
participação na avaliação nunca implica consentimento para a visibilidade. As 
decisões sobre o que se torna público são tomadas separadamente, em 
coordenação entre o WP2 e o WP5, e sempre com base no consentimento explícito 
e informado dos participantes. 

Como estes elementos se relacionam 

Em resumo: 

● As intervenções criam espaços para participação e experiência; 
● A avaliação participativa cria uma reflexão estruturada sobre essas 

experiências; 
● A divulgação traduz as conclusões selecionadas em narrativas públicas e 

mensagens orientadas para as políticas. 
Manter estes elementos conceitualmente distintos ajuda a garantir clareza, 
integridade ética e consistência em todo a iniciativa. Ao mesmo tempo, a sua 
interação permite ao MovingON combinar participação significativa com 
aprendizagem, relevância política e visibilidade, sem sobrecarregar os 
participantes ou confundir papéis e responsabilidades  . 

Para além da divulgação, o WP2 garante que os resultados da avaliação 
participativa são sistematicamente consolidados entre países e atividades. As 
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ideias recolhidas através da avaliação contínua são revistas a nível do consórcio 
e sintetizadas em conclusões transversais. Estas conclusões informam o 
desenvolvimento de recomendações políticas a nível local, nacional e da UE, 
garantindo que as perspetivas dos jovens são traduzidas em contribuições 
estruturadas e baseadas em evidências para as discussões políticas. 

5. Cronograma MAP para toda a iniciativa 

A avaliação participativa decorre ao longo de todo a iniciativa MovingON e segue 
a sequência dos pacotes de trabalho. 
 
Tabela 2. Cronograma da iniciativa  
 
Fase da 
iniciativa  

Meses  WP relacionados  Papel da avaliação participativa  

WP1  M1 – M3 WP1, WP2  Definir um entendimento comum, mapear 
momentos de avaliação, alinhar a ética  

WP2  M3 – M14 WP3 Reflexão sobre aprendizagem, relevância e 
agência 

WP3  M14 – M21  WP4  Reflexão sobre o diálogo, a influência e a 
legitimidade 

WP4  M1 – M24  WP5  Reflexão sobre representação e mensagens 

WP5  M18 – M24 WP2 Consolidar insights e traduzi-los em 
recomendações políticas 

 

6. Avaliação participativa por pacote de 
trabalho (WP) 

Este capítulo traduz a MAP global em orientações concretas para cada WP no 
âmbito da iniciativa MovingON. Para cada atividade principal do MovingON, é 
necessário pelo menos um momento de reflexão participativa. Este requisito 
aplica-se a todos os pacotes de trabalho. A forma que esta reflexão assume é 
flexível e depende do contexto. Métodos como os Círculos de Diálogo ou o 
VídeoVoice não são ferramentas de avaliação obrigatórias; são formatos de 
participação nos quais podem ser incorporados momentos de reflexão. Espera-se 
que os parceiros selecionem um método adequado por atividade. 
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6.1. Por que oferecemos várias metodologias para cada 
atividade 
Para cada momento de avaliação participativa no MovingON, são oferecidas aos 
parceiros duas opções de método, em vez de uma abordagem prescrita. O 
MovingON opera em diferentes países, contextos institucionais e grupos-alvo. Os 
jovens diferem em idade, género, contexto cultural, níveis de literacia e 
experiências de vida. A investigação e a prática mostram consistentemente que 
nenhum método participativo funciona igualmente bem para todos os grupos ou 
situações.  

Oferecer duas opções de método serve vários propósitos. Permite que os parceiros 
se adaptem à dinâmica do grupo. Alguns métodos funcionam melhor em grupos 
de rapazes, outros ressoam mais com raparigas ou grupos mistos. Alguns jovens 
sentem-se mais confortáveis em ambientes coletivos, enquanto outros preferem 
reflexões individuais ou anónimas. Também permite que os parceiros respondam 
a restrições práticas, como tempo, espaço e capacidade. Uma breve reflexão 
baseada em cartazes pode ser viável no final de um dia de formação, enquanto 
um círculo de partilha de histórias mais aprofundado pode não ser. Oferecer 
alternativas evita que a avaliação seja totalmente ignorada devido a barreiras 
práticas. Por último, apoia a flexibilidade ética. Em contextos em que o anonimato 
é crucial ou em que a gravação não é apropriada, os parceiros podem escolher 
métodos que minimizem a visibilidade e a exposição pessoal, permitindo ainda 
assim uma reflexão significativa. 

Oferecer duas opções reforça o princípio de que a avaliação participativa é 
sensível ao contexto, em vez de prescritiva. Os parceiros são considerados 
profissionais de confiança para selecionar o método que melhor se adapta ao seu 
contexto, ao mesmo tempo que cumprem os princípios fundamentais da MAP. 

Para cada WP, este capítulo descreve as atividades relevantes da iniciativa, 
conforme descrito na proposta de projeto aprovada, e identifica onde a avaliação 
participativa se encaixa naturalmente nessas atividades. Ele esclarece o foco 
específico da avaliação em cada WP e oferece um número limitado de opções de 
métodos que os parceiros podem escolher. Não se espera que os parceiros 
utilizem ambos os métodos. Um método por atividade é suficiente. Se nenhuma 
das opções se adequar ao contexto local, os parceiros são encorajados a 
contactar a 180 Foundation para explorar uma alternativa que esteja em 
conformidade com os princípios da MAP. 

Cada secção do WP começa com um quadro geral que resume quais os métodos 
de avaliação participativa que podem ser utilizados para quais atividades. Segue-
se uma breve explicação que fornece o contexto e destaca os pontos-chave a ter 



Projeto 101246228 — MovingON 
MUDANÇA do conflito para a participação — Como podem os jovens em conflito com a justiça 
participar na sociedade e nos processos de tomada de decisão que os afetam? 
 
 

 

16 

em atenção. Orientações detalhadas e passo a passo para cada método podem 
ser encontradas no capítulo 7: a caixa de ferramentas do método. 

Em conjunto, as secções deste capítulo garantem que a avaliação participativa é 
consistentemente incorporada nos diferentes pacotes de trabalho (W3-W5), 
deixando simultaneamente flexibilidade suficiente para que os parceiros 
escolham a abordagem que melhor se adapta ao seu contexto e aos jovens com 
quem trabalham. 

 

6.2. Visão geral da avaliação participativa 
Tabela 3 | WP3 – Do conflito à participação (formações)  
Visão geral da avaliação participativa 

 

Atividade  Momento da avaliação  Opção de método A  Opção de método 
B 

Formações locais Durante ou após Reflexão em grupo com 
base em cartazes 

Entrevistas em 
dupla 

Formação de 
formadores 

Fim do dia de formação Sessões de metarreflexão Cartões de 
feedback 
anónimos 

Iniciativas 
lideradas por 
jovens 

A meio do percurso ou 
encerramento 

Círculo de contar 
histórias 

Diário criativo 

 

A avaliação participativa no WP3 centra-se na relevância do conteúdo da 
formação, no desenvolvimento da agência e nos primeiros sinais de envolvimento 
cívico. A avaliação está diretamente integrada nos ambientes de aprendizagem. 

 

Tabela 4 | WP4 – Do nível local ao nível da UE (Círculos de diálogo e mobilidades)  

Visão geral da avaliação participativa 

 

Atividade  Momento da avaliação  Opção de 
método A  

Opção metodológica B 

Círculos de 
diálogo 

Fim de cada sessão Círculo de contar 
histórias 

Diário criativo 
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Mobilidades 
da UE 

Durante Photovoice Diálogos de reflexão em grupo 

 

A avaliação participativa no WP4 centra-se nas experiências de diálogo com os 
decisores políticos, na legitimidade percebida e na compreensão dos processos 
democráticos. Os Círculos de Diálogo são uma intervenção participativa 
fundamental no âmbito do MovingON e um mecanismo central para ligar os 
jovens em conflito com a justiça e em risco aos decisores políticos a nível local, 
nacional e da UE. Conforme descrito na proposta da iniciativa, são organizados 
vários Círculos de Diálogo por país, formando uma ponte fundamental entre as 
experiências locais e a reflexão a nível político. 

A avaliação participativa no WP4 não avalia os Círculos de Diálogo como uma 
intervenção. Em vez disso, centra-se nas experiências de participação dos jovens 
nestes diálogos, incluindo a influência, legitimidade, segurança e reconhecimento 
percebidos. Os momentos de reflexão são incorporados antes, durante ou após os 
Círculos, dependendo do contexto e da viabilidade. 

Tabela 5 | WP5 – Comunicação, divulgação e sensibilização 

Visão geral da avaliação participativa 

 

Atividade  Momento de 
avaliação  

Opção de método A  Opção de método B 

Documentação 
contínua 

Durante as 
atividades 

VídeoVoice 
(metodologia de 
divulgação central do 
WP5; participação 
voluntária dos jovens; 
pode incluir momentos 
de reflexão) 

Co-concepção da 
mensagem 

Documentário final Fase de 
desenvolvimento 

Sessões de revisão de 
vídeo 

Reflexão narrativa 

 

A avaliação participativa no WP5 centra-se na influência dos jovens sobre as 
mensagens e os limites éticos da representação. A participação na divulgação 
continua a ser voluntária e de forma ética e contínua. 
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6.3. Por que o WP2 não está incluído 
O WP2 não introduz atividades adicionais de avaliação participativa. Em vez disso, 
consolida e analisa os insights gerados em todos os pacotes de trabalho, para 
identificar padrões e traduzi-los em recomendações políticas. 

6.4. Garantir a comparabilidade entre metodologias 
Embora os parceiros possam escolher diferentes métodos participativos 
dependendo do contexto, o processo de recolha de informações segue um quadro 
analítico comum. Independentemente do método utilizado (por exemplo, reflexão 
em cartaz, círculo de narração de histórias, entrevistas em dupla), todos os 
momentos de avaliação participativa são orientados por um pequeno conjunto 
de temas de reflexão comuns definidos no MAP. 

Estes temas centram-se em: 

● Influência e voz percebidas 

● Fatores que facilitam e dificultam a participação 

● Experiências de segurança e reconhecimento 

● Relevância e significado percebidos 

Os parceiros devem documentar as principais conclusões utilizando um modelo 
comum de relatório breve (Anexo III). Este modelo não padroniza o método, mas 
garante que as reflexões sejam traduzidas em categorias analíticas comparáveis 
entre países e atividades. 

Esta abordagem equilibra a flexibilidade metodológica com a coerência analítica. 
Permite uma facilitação sensível ao contexto, garantindo ao mesmo tempo que as 
conclusões possam ser consolidadas, interpretadas e traduzidas em 
recomendações políticas transnacionais. 

7. Caixa de ferramentas metodológicas 
Esta secção fornece orientações práticas sobre como realizar métodos de 
avaliação participativa. Os modelos e as instruções para os facilitadores são 
oferecidas nos anexos. 

Métodos como os Círculos de Diálogo e o VídeoVoice são principalmente formatos 
de participação e envolvimento. No âmbito da MAP, são utilizados como veículos 
de reflexão, não como objetos de avaliação em si. 
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7.1 Método: Reflexão em grupo com base em cartazes 
Este método apoia a reflexão coletiva de uma forma visual e acessível. É 
particularmente adequado durante ou imediatamente após a formação ou 
atividades de grupo. Os facilitadores apresentam duas ou três questões de 
reflexão e fornecem cartazes ou flipcharts. Os participantes trabalham em 
pequenos grupos, captando as suas reflexões visualmente ou em palavras-chave. 
A sessão termina com uma breve partilha em plenário, centrada em temas e não 
em declarações individuais. Modelos de cartazes e instruções para facilitadores 
estão disponíveis no Anexo A. 

7.2. Método: Entrevistas em dupla 
As entrevistas em dupla são conversas curtas entre pares, nas quais os 
participantes entrevistam-se mutuamente usando perguntas orientadoras. Este 
método é adequado para contextos sensíveis e permite uma reflexão mais 
pessoal. Os facilitadores fornecem um breve guia de entrevista. As notas são 
anonimizadas e resumidas. Um modelo de entrevista em dupla está disponível em 
Anexo B. 

7.3. Método: Círculos de diálogo* 
Os círculos de diálogo criam um espaço para reflexão partilhada através da 
narrativa. Os participantes são convidados a partilhar momentos que se 
destacaram para eles durante uma atividade. Não é necessária qualquer 
revelação pessoal. O facilitador orienta a conversa e capta os temas principais. 
Um guia de facilitação está disponível em Anexo C. 

7.4. Método: Diário criativo / Fotovoice 
Os participantes refletem individualmente através de imagens, desenhos ou textos 
curtos. Eles decidem o que querem partilhar. Este método é adequado quando a 
reflexão verbal é difícil ou quando a privacidade é importante. Orientações sobre 
diários criativos e Fotovoice estão disponíveis em Anexo D. 

7.5. Método: VídeoVoice* 
O VídeoVoice envolve os jovens na definição de temas, na decisão do que é 
filmado e na revisão do material editado. É utilizado em estreita coordenação com 
o WP5 e requer consentimento explícito. Um formulário de consentimento e o 
protocolo VídeoVoice estão disponíveis em Anexo IV e Anexo E. 

*Os Círculos de Diálogo e o VídeoVoice são considerados métodos transversais 
no MovingON, utilizados em vários Pacotes de Trabalho para diferentes fins. 
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7.6. Sessão de meta reflexão (com 
facilitadores/formadores) 
A sessão de meta reflexão é um método de avaliação participativa utilizado com 
facilitadores, formadores ou profissionais, em vez de diretamente com os jovens. 
O seu objetivo é refletir sobre como a participação dos jovens foi apoiada e 
facilitada, utilizando os contributos dos jovens como ponto de partida. 

Este método não substitui a avaliação participativa com os jovens. Em vez disso, 
complementa-a, criando um momento de aprendizagem estruturado para os 
profissionais, ajudando a traduzir as experiências dos jovens em práticas 
melhoradas. 

Nota: no âmbito do MovingON MAP, as sessões de meta reflexão são utilizadas 
principalmente em contextos de Formação de Formadores (WP3) para momentos 
de aprendizagem interna. 

A meta reflexão centra-se em: 

● como os facilitadores interpretaram e responderam às experiências dos 
jovens; 

● quais as escolhas de facilitação que permitiram ou impediram uma 
participação significativa; 

● como o contexto, a estrutura ou a dinâmica de poder influenciaram a 
participação. 

O método evita explicitamente avaliar o desempenho individual. O foco está na 
aprendizagem coletiva e na melhoria da prática. 

Na lógica MAP, os jovens fornecem contributos experienciais através da reflexão 
participativa. As sessões de meta reflexão são uma segunda camada, onde os 
facilitadores refletem sobre como essas experiências surgiram. As ideias da meta 
reflexão podem ser partilhadas com o WP2 como informação contextual, mas não 
substituem as reflexões dos jovens como fonte de dados primária. A orientação 
para a meta-reflexão está disponível em Anexo F. 

7.7. Ferramentas de reflexão anónimas 

As ferramentas de reflexão anónimas são métodos de avaliação participativa de 
baixo limiar que permitem aos jovens refletir sobre as suas experiências sem 
serem identificáveis. São concebidas para contextos em que o anonimato é 
essencial devido à sensibilidade, desequilíbrio de poder, preocupações de 
segurança ou confiança limitada. 

No âmbito do MAP MovingON, as ferramentas de reflexão anónimas garantem que 
a avaliação participativa se mantém inclusiva e ética, particularmente em 
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contextos como ambientes de detenção, contextos relacionados com probation 
ou atividades que envolvem figuras de autoridade. 

O que este método capta 

As ferramentas de reflexão anónimas captam: 

● Feedback experiencial imediato; 
● Perceções de segurança, inclusão ou exclusão; 
● Momentos de reconhecimento ou desconforto; 
● Questões que os participantes podem não se sentir à vontade para partilhar 

abertamente. 
O método prioriza a honestidade e a segurança em detrimento da profundidade 
e é frequentemente usado para trazer à tona temas que podem ser explorados 
mais profundamente, posteriormente por meio de outros métodos. 

Quando utilizar 

As ferramentas de reflexão anónimas são particularmente adequadas: 

● No final de atividades em que o tempo é limitado; 
● Em contextos com fortes dinâmicas de poder; 
● Ao discutir temas sensíveis; 
● Quando os participantes solicitam explicitamente o anonimato. 

Podem ser utilizadas como método autónomo ou como complemento a outros 
métodos de avaliação participativa. Mais informações sobre ferramentas de 
reflexão anónimas podem ser encontradas no Anexo G. 

8. Ética, salvaguarda e proteção de dados 
A avaliação participativa no MovingON ocorre em contextos diversos e, por vezes, 
sensíveis, incluindo centros juvenis, contextos de probation e, em alguns países, 
ambientes de detenção ou regime aberto. As salvaguardas éticas não são, 
portanto, um requisito abstrato, mas uma necessidade prática para proteger os 
jovens, os profissionais e as organizações parceiras. 

Este capítulo descreve as normas éticas mínimas que se aplicam a todas as 
atividades de avaliação participativa no âmbito do MovingON. Estas normas são 
obrigatórias e devem ser respeitadas independentemente do método escolhido. 

8.1. Documentação de consentimento e 
responsabilidades dos parceiros 
O MovingON fornece um modelo comum de consentimento informado (Anexo I V) 
como quadro de referência para a avaliação participativa e divulgação opcional. 
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Este modelo define as normas éticas mínimas e as categorias de consentimento 
essenciais exigidas no âmbito da iniciativa. 

No entanto, cada organização parceira continua a ser a responsável pelo 
tratamento de dados no seu contexto nacional e deve garantir o pleno 
cumprimento da legislação nacional, dos regulamentos institucionais e das 
políticas internas. Os parceiros podem, portanto, adaptar o modelo comum ou 
utilizar os seus próprios modelos de consentimento legalmente aprovados, desde 
que sejam respeitados os seguintes princípios: 

● Distinção clara entre avaliação participativa e divulgação; 
● Consentimento explícito para gravação (áudio, foto, vídeo), quando 

aplicável; 
● Consentimento explícito para divulgação e visibilidade pública; 
● Comunicação clara da voluntariedade e do direito de retirada; 
● Conformidade com o RGPD e a legislação nacional em matéria de proteção 

de dados. 
O MovingON não exige formulários de consentimento separados para cada 
atividade de avaliação individual. Um documento de consentimento abrangente 
pode cobrir várias atividades, desde que os participantes possam escolher os 
elementos com os quais concordam (por exemplo, apenas reflexão, gravação, 
divulgação). 

Quando os regulamentos institucionais ou nacionais exigirem documentação 
adicional (por exemplo, formulários de consentimento de imagem separados, 
formulários de processamento específicos para eventos, aprovações de 
custódia), os parceiros devem seguir os seus próprios procedimentos. A iniciativa 
não se sobrepõe às obrigações legais nacionais. 

8.2 Proteção de dados e RGPD 
Todos os dados recolhidos através da avaliação participativa estão sujeitos ao 
Regulamento Geral sobre a Proteção de Dados (RGPD). Cada organização 
parceira atua como controladora dos dados recolhidos no seu contexto nacional 
e é responsável pelo processamento legal, armazenamento seguro e acesso 
limitado. 

Apenas os dados estritamente necessários para os fins da avaliação participativa 
devem ser recolhidos. Os dados pessoais devem ser minimizados, anonimizados 
sempre que possível e nunca partilhados fora da iniciativa sem consentimento 
explícito. O armazenamento de dados deve ser seguro, protegido por palavra-
passe e limitado no tempo, em conformidade com a legislação nacional e as 
políticas organizacionais. 
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     8.3 Trabalhar com menores e jovens adultos 
O MovingON envolve menores e jovens adultos, muitas vezes em contextos 
institucionais ou semi-institucionais. Isto requer uma diferenciação cuidadosa nos 
procedimentos de consentimento. 

● Para participantes com menos de 18 anos de idade, o consentimento deve 
ser obtido de: 

o Pais ou tutores legais; ou 
o Tutores oficialmente nomeados ou tutores institucionais em 

contextos residenciais ou de custódia. 

Para participantes com 18 anos ou mais, o consentimento informado individual 
continua a ser o requisito padrão, mesmo que estejam em probation ou sob 
supervisão judicial. A supervisão da probation é uma condição legal de uma 
sentença, mas não retira o direito de uma pessoa decidir livremente se deseja 
participar numa atividade de avaliação. Em contextos em que os indivíduos 
podem sentir-se obrigados a cooperar devido à sua situação legal, os 
facilitadores devem comunicar ativamente que a participação em atividades de 
avaliação reflexiva é voluntária e não está relacionada com o estatuto legal, 
tratamento ou acesso a serviços de probation. Isto é importante para 
salvaguardar a voluntariedade e abordar as perceções de desequilíbrio de poder, 
mesmo que não exista nenhuma proibição legal formal ou obrigação específica 
para os indivíduos em probation. 

8.4 Consentimento informado e voluntariedade 
O consentimento informado é um processo, não um formulário único.  

Os participantes devem compreender: 

● O que a atividade de avaliação envolve; 
● Que tipo de dados podem ser recolhidos; 
● Como os dados podem ser utilizados; 
● E que podem desistir a qualquer momento, sem explicações ou 

consequências. 
A participação na avaliação não implica automaticamente o consentimento para 
a divulgação, gravação ou uso público dos materiais. É necessário um 
consentimento separado para o uso de imagens, nomes, áudio ou vídeo. Um 
formulário de consentimento pode ser encontrado no Anexo IV. 

8.5 Imagens, nomes e visibilidade 
É necessário ter um cuidado especial ao trabalhar com imagens, nomes ou 
histórias identificáveis. Os participantes devem sempre poder escolher: 



Projeto 101246228 — MovingON 
MUDANÇA do conflito para a participação — Como podem os jovens em conflito com a justiça 
participar na sociedade e nos processos de tomada de decisão que os afetam? 
 
 

 

24 

● Se o seu nome será utilizado ou anonimizado; 
● Se as imagens mostram rostos ou permanecem não identificáveis; 
● Se os materiais serão utilizados apenas internamente ou também para 

divulgação. 
 

O anonimato e a visibilidade parcial (por exemplo, rostos desfocados, apenas 
nomes próprios) devem ser consideradas opções padrão, não exceções. Os jovens 
podem participar plenamente na avaliação participativa sem aparecerem na 
câmara ou serem identificáveis. A visibilidade é sempre opcional. 

8.6 Utilização de dispositivos e equipamento de 
gravação 
A utilização de dispositivos (telefones, câmaras, gravadores de áudio) depende 
muito do contexto. Em alguns ambientes, como prisões, centros educativos ou 
instalações residenciais seguras, os dispositivos de gravação podem ser 
restringidos ou totalmente proibidos. Os parceiros devem sempre cumprir as 
regras institucionais locais e os quadros jurídicos. 

Quando a gravação for permitida, os dispositivos devem ser preferencialmente 
oferecidos e geridos pelos facilitadores, e não pelos próprios participantes, para 
garantir a proteção de dados e evitar a distribuição descontrolada de materiais. 

8.7 Proteção e dever de cuidado 
A avaliação participativa nunca deve expor os participantes a danos, pressão ou 
retraumatização. Os métodos devem evitar forçar a divulgação de informações 
pessoais e devem se concentrar na reflexão, em vez da confissão. Se surgirem 
preocupações de proteção durante uma atividade de avaliação, os facilitadores 
devem seguir os procedimentos de proteção e denúncia existentes na sua 
organização. 

9. Implementação e conclusão      
Não se espera que os parceiros se tornem especialistas em avaliação. Espera-se 
que criem espaço para reflexão, escolham métodos adequados ao seu contexto, 
garantam salvaguardas éticas e partilhem ideias.  

Os métodos de avaliação utilizados na iniciativa MovingOn foram concebidos para 
serem solidários, flexíveis e proporcionais, reforçando tanto a participação dos 
jovens como o impacto da iniciativa. 
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Anexo I - Visão geral das melhores práticas 
 

Categoria do 
método 

Métodos 
concretos 

Exemplos de 
projetos/fontes 

Relevância para o 
MovingON 

Contar histórias 
e avaliação 
narrativa 

Círculos de 
narração de 
histórias, reflexão 
narrativa, 
Mudança Mais 
Significativa 

YOUROTRIP; MIMY; 
Tool M&E Up!; 
PVMSC (UNICEF / 
Insights hare) 

Método central para reflexão 
sobre significado, influência 
e aprendizagem; adequado 
para WP3, WP4, WP5 

Formatos de 
diálogo e 
deliberação 

Círculos de 
diálogo, reuniões 
de diálogo com as 
partes 
interessadas, 
sessões 
deliberativas 

YOUROTRIP; IDEAL; 
Casos de avaliação 
participativa do 
IDRC 

Fundamental para o WP4 
(Círculos de Diálogo); 
também relevante para a 
reflexão orientada para as 
políticas 

Fotovoice/ 
Avaliação 
baseada em 
fotografias 

Photovoice, 
reflexão baseada 
em fotografias, 
narrativa visual 

World Vision 
Roménia; CeRe 
Photovoice; A 
iniciativa VOICE; 
Parkdale Food 
Centre 

Base de evidências sólida; 
adequado para jovens, 
contextos de baixa 
alfabetização; relevante 
para o WP4 e o WP5 

Vídeo 
participativo/ 
VídeoVoice 

Vídeo 
participativo, co-
criação 
VideoVoice 

Ferramenta M&E 
Up!; PVMSC; 
Insightshare; 
UNICEF 

Altamente alinhado com os 
objetivos de divulgação; 
eticamente sensível; 
método fundamental para o 
WP5 

Métodos de 
reflexão criativa 

Diário criativo, 
diário artístico, 
colagem 

Módulo HS; 
COMPB4D; ARCHES 

Reflexão individual de baixo 
limiar; adequado para 
grupos diversos 

Cartões de 
reflexão e 
sugestões 
estruturadas 

Cartões de 
reflexão, 
sugestões de 
jornada, método 
do semáforo 

Motivar para 
envolver; alcançar e 
estender a mão; 
projeto HEBE 

Muito prático; adequado 
para contextos de formação 
e momentos de avaliação 
curtos 

Entrevistas/con
versas em pares 

Entrevistas em 
dupla, entrevistas 
aprofundadas 

MIMY; Parkdale Food 
Centre 

Útil quando é necessária 
privacidade e profundidade 

Ferramentas de 
autoavaliação e 
validação 

Ferramentas de 
autoavaliação, 
portfólios de 
validação 

COMPB4D; SCRIPT; 
RE-WRITE 

Relevante para a lógica de 
capacitação e 
empoderamento 
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Anexo II – Modelo de governação e ciclo de 
feedback 

(Integração de insights participativos na implementação da iniciativa) 

Objetivo: este anexo descreve como as perspetivas geradas através da avaliação 
participativa são sistematicamente integradas na governação da iniciativa, na 
garantia de qualidade e nos processos de implementação no âmbito do 
MovingON. Assegura que a avaliação participativa funciona não só como reflexão, 
mas também como um mecanismo de aprendizagem adaptativo em todos os 
pacotes de trabalho. 

Funções e responsabilidades 

Líder do WP2 – 180 Foundation 

● Lidera a conceção e implementação da Metodologia de Avaliação 
Participativa (MAP); 

● Consolida resumos de reflexão entre países e atividades; 

● Realiza análises temáticas entre países; 

● Prepara notas de síntese e recomendações preliminares de políticas; 

● Organiza o reforço de capacidades e a orientação dos parceiros, quando 
necessário. 

Parceiros (WP3, WP4, WP5) 

● Facilitar momentos de avaliação participativa; 

● Utilizar as ferramentas comuns de reporte; 

● Enviar resumos de reflexão em inglês à 180 Foundation; 

● Implementar as adaptações acordadas ao nível das atividades. 

Processo de feedback 

A integração das ideias participativas segue um ciclo de feedback estruturado, 
mas leve: 

1. Recolha 
A avaliação participativa é realizada no âmbito das atividades (WP3–WP5). 

2. Síntese 
Os parceiros enviam resumos de reflexão ao WP2 utilizando o Modelo 
Comum de Síntese de Reflexão. 
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3. Consolidação 
O WP2 identifica padrões transversais e questões emergentes. 

4. Revisão do consórcio 

As ideias participativas são discutidas durante as reuniões do consórcio (no 
mínimo uma vez por ciclo de relatório). 

5. Ajustamento 
Quando relevante, os parceiros adaptam abordagens de facilitação, 
formatos de participação, salvaguardas éticas ou estratégias de 
comunicação. 

6. Acompanhamento 
Os ajustes são refletidos em momentos de avaliação participativa 
subsequentes. 

Este ciclo apoia a melhoria contínua sem criar encargos adicionais de reporte. 

Documentação 

Para garantir a rastreabilidade, a comparabilidade e a consolidação atempada: 

● Após cada atividade principal, os parceiros preenchem o Modelo de Síntese 
de Reflexão Comum (ver Anexo II); 

● Os resumos de reflexão devem ser apresentados em inglês; 

● Todos os resumos de reflexão devem ser carregados no ambiente 
partilhado MovingON Teams em: WP2 → Avaliação Participativa. 

A pasta de repositório designada servirá como canal oficial de comunicação das 
contribuições da avaliação participativa à 180 Foundation. Os resumos de reflexão 
devem ser carregados no prazo máximo de quatro semanas após a realização 
da atividade. 

A 180 Foundation utilizará os resumos carregados como base para a consolidação 
temática e a análise transnacional. 

Frequência mínima 

● Resumos de reflexão: após cada atividade principal; 

● Síntese entre países: pelo menos uma vez a cada seis meses; 

● Discussão do consórcio: pelo menos uma vez a cada seis meses. 

Princípios 

O ciclo de feedback é orientado pelos seguintes princípios: 
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● As opiniões dos jovens informam a implementação, não a avaliação do 
desempenho individual; 

● Os ajustes são sensíveis ao contexto e proporcionais; 

● As considerações éticas e a proteção têm prioridade; 

● O processo apoia a aprendizagem, não a conformidade. 
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Anexo III – Modelo de síntese de reflexão 
comum  
(garantindo a comparabilidade entre metodologias)  

 

Objetivo: este modelo garante que as informações recolhidas através de 
diferentes métodos de avaliação participativa possam ser consolidadas e 
analisadas entre os pacotes de trabalho e os países. Não padroniza o método 
utilizado. Padroniza a forma como as informações essenciais são sintetizadas e 
comunicadas. 

Os parceiros devem preencher este modelo após cada momento de avaliação 
participativa. 

A. Informações gerais 

 

Organização parceira: _________________________ 

 

País: __________________________ 

 

Pacote de Trabalho: ___________________ 

 

Tipo de atividade (por exemplo, formação local, círculo de diálogo, mobilidade na 
UE): 

_______________________________________________________
_______________________________________________________ 

 

Método de avaliação utilizado (por exemplo, reflexão sobre cartazes, entrevista 
dupla, círculo de narração de histórias): 

 

 _______________________________________________________ 

 

_______________________________________________________ 
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Data: __________________________ 

 

Número de participantes: _____________ 

 

Faixa etária (aproximada): _______________ 

 

Composição por género (opcional, se relevante): ___________________ 

 

B. Temas centrais de reflexão 

Para cada tema abaixo, resuma os padrões recorrentes (não declarações 
individuais) 

1. Influência e voz percebidas  
Os jovens sentiram-se ouvidos? Sentem que a sua opinião foi importante? 
Resumo dos padrões (3-6 pontos) 

 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 

2. Fatores facilitadores 
O que ajudou a tornar a participação significativa, segura ou 
empoderadora?  
Resumo dos padrões (3-6 pontos) 

 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 

3. Fatores impeditivos/barreiras 

O que limitou a participação, a influência ou a segurança?  
Resumo dos padrões (3-6 pontos) 
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-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
 

4. Experiências de segurança e reconhecimento  
Os participantes sentiram-se respeitados, levados a sério e 
emocionalmente seguros?  
Resumo dos padrões (síntese breve) 

 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 

5. Sinais de agência ou envolvimento cívico 
Houve indícios de aumento da confiança, apropriação, iniciativa ou 
interesse nos processos cívicos?  
Resumo dos padrões (síntese breve) 

 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 

 

C. Citações notáveis ou exemplos ilustrativos (opcional) ~ 

Observação: inclua apenas exemplos anónimos que ilustrem temas 
recorrentes. Nenhuma informação identificável. 

___________________________________________________ 

___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________
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___________________________________________________
___________________________________________________
___________________________________________________ 

 

D. Ajustes imediatos (aprender fazendo)  

Com base nestas reflexões:  

- O que deve ser adaptado em atividades futuras?  

 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 

- O que requer discussão a nível do consórcio?  

-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
------------------------------------------------------------------- 

 

E. Notas sobre sensibilidade e ética (se relevante) 

- Houve algum sinal de desconforto ou preocupações com a segurança?  
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 

- Foram necessárias ações de acompanhamento?  

-------------------------------------------------------------------- 
-------------------------------------------------------------------- 
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Anexo IV – Formulário de consentimento 
1. Informações sobre a iniciativa e responsável pelo 

tratamento de dados 
A iniciativa MovingON envolve avaliação participativa (reflexão sobre as 
atividades) e divulgação (partilha dos resultados). 

Controlador de dados: [Insira o nome da organização parceira] 

Pessoa de contacto: [Inserir nome e e-mail] 

2. Participação voluntária e direito de desistência 
A sua participação em qualquer atividade é voluntária. Pode participar nas 
atividades da iniciativa (formações, reuniões) sem participar na avaliação ou 
divulgação. A sua decisão não tem consequências para o seu estatuto legal, 
condições de probation ou acesso a serviços. Pode retirar o seu consentimento a 
qualquer momento. 

3. Finalidade da recolha de dados 
Ao assinar este formulário, concorda em participar nas atividades da iniciativa, 
nas quais os dados são recolhidos com dois objetivos principais: 

● A. Avaliação Participativa (WP2): Para refletir sobre a sua experiência, 
melhorar a iniciativa e criar relatórios de investigação. Os dados são 
geralmente anonimizados. 

● B. Divulgação e comunicação (WP5): Para dar visibilidade aa iniciativa 
através de narrativas, redes sociais, o site da iniciativa e dos parceiros e a 
metodologia VÍdeoVoice. 

 

As gravações nunca serão utilizadas para fins comerciais. 

4. Opções de consentimento integrado 
3. Opções de consentimento integradas 

Assinale as caixas correspondentes às atividades com as quais concorda: 

A. Avaliação participativa (aprendizagem interna - WP2) 

● [ ] Concordo em participar em atividades de reflexão (por exemplo, 
partilhar as minhas ideias após uma sessão). Compreendo que as minhas 
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palavras podem ser citadas anonimamente em relatórios internos da 
iniciativa para ajudar a melhorá-lo. 

● [ ] Concordo com a gravação de áudio/vídeo apenas para fins de reflexão. 
Estas gravações serão utilizadas pela equipa para captar o meu feedback 
com precisão e não serão partilhadas publicamente. 

 

B. Divulgação e comunicação (Visibilidade pública - WP5) 

● [ ] Concordo que a minha imagem, voz e nome (ou pseudónimo) possam 
ser utilizados em fotos/vídeos para o site da iniciativa, redes sociais e 
eventos públicos. 

● [ ] Concordo com a utilização de gravações de vídeo/áudio para 
divulgação pública, incluindo a produção VÍdeoVoice para os decisores da 
UE. 

● [ ] Quero participar na decisão sobre como a minha contribuição será 
utilizada antes de ser tornada pública. 

● [ ] Concordo com a divulgação apenas se a minha identidade não for 
visível (por exemplo, rosto desfocado, uso de um pseudónimo). 

 

C. Conteúdo criativo 

● [ ] Concordo com a utilização de conteúdo artístico ou criativo que eu 
produzir (desenhos, histórias, etc.) para fins de avaliação e divulgação. 

 

5. Princípios éticos e salvaguarda 
● Participação voluntária: A sua participação é 100% voluntária. Pode desistir 

a qualquer momento, sem quaisquer consequências negativas para o seu 
estatuto legal ou a sua relação com as organizações. 

● Segurança para jovens envolvidos em processos judiciais: Garantimos 
que nenhuma informação sensível relativa ao seu processo judicial será 
divulgada. 

● Direito ao anonimato: Mesmo que participe em atividades, pode solicitar 
que o seu rosto seja desfocado ou usar um nome falso em materiais 
públicos. 
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6. Proteção de dados (RGPD) 
Os seus dados serão armazenados em servidores seguros, acessíveis apenas a 
funcionários autorizados. Serão mantidos por um período máximo de 5 anos após 
o término da iniciativa. Todo o tratamento segue os regulamentos do RGPD. 

 

7. Assinaturas 
Participante (maior de 18 anos ou menor): 

Nome: __________________________  

Assinatura: ______________________  

Data: _________ 

Pai/mãe/tutor legal (obrigatório para menores de 18 anos): 

Confirmo que li as informações e autorizo o menor a participar conforme indicado 
acima. 

Nome: __________________________  

Assinatura: ______________________  

Data: 

Consentimento do menor (requisito ético para o MovingON): 

Eu, o menor, concordo em participar nestas atividades. 

Assinatura: ______________________ Data: _________ 

Apenas para uso do parceiro 

Recolhido por: _________________  

Atividade: _________________ 

Data: _________ 
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Anexo A – Modelo de cartaz e instruções para 
o facilitador 
 

Objetivo: apoiar a reflexão coletiva sobre experiências vividas de uma forma 
acessível e visual, especialmente adequada para níveis de alfabetização mistos e 
atividades em grupo. 

Quando utilizar 

● Durante ou imediatamente após uma atividade (formação, diálogo, 
encontro de jovens); 

● Adequado para atividades WP3 e WP4. 

Dimensão do grupo e duração 

● 4–8 participantes por grupo 

● ±30–45 minutos 

Abordagem passo a passo 

1. O facilitador apresenta o momento de reflexão e explica que o foco está na 
experiência, não na avaliação das pessoas ou do desempenho. 

2. Os participantes são divididos em pequenos grupos. 

3. Cada grupo recebe um cartaz e marcadores. 

4. O facilitador apresenta 2–3 sugestões de reflexão (adaptadas ao contexto). 

5. Os grupos discutem e registam as reflexões usando palavras, desenhos ou 
símbolos. 

6. Cada grupo partilha os temas principais em plenário (opcional). 

7. O facilitador resume os temas recorrentes. 

O que é documentado 

● Cartazes ou fotos de cartazes (apenas se houver consentimento); 

● Notas curtas do facilitador capturando temas (não declarações 
individuais). 

Notas éticas 

● Não é necessária a divulgação de informações pessoais; 

● Os participantes decidem o que é escrito e partilhado; 
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● Os cartazes podem permanecer anónimos. 

Princípios-chave da facilitação 

● Enfatizar a voluntariedade; 

● Mantenha o foco na experiência, não no julgamento; 

● Incentive múltiplas formas de expressão (desenhos, símbolos, palavras-
chave). 

Dicas práticas 

 

● Use um cartaz por pergunta, se o tempo permitir; 

● Evite pedir aos participantes que «se apresentem»; 

● Concentre-se nos padrões de partilha em plenário, não nos indivíduos. 
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Anexo B – Modelo de entrevista em dupla 
 

Objetivo: permitir uma conversa reflexiva num ambiente seguro e individual, 
adequado para temas sensíveis ou contextos de baixa confiança. 

Quando utilizar 

● Após uma atividade ou diálogo; 

● Adequado para WP3, WP4 e momentos de acompanhamento. 

Tamanho do grupo e duração 

● Duplas 

● ±20–30 minutos 

Abordagem passo a passo 

1. O facilitador explica o objetivo e a confidencialidade do exercício. 

2. Os participantes formam pares. 

3. Uma pessoa entrevista a outra durante um tempo determinado; depois, 
trocam-se os papéis. 

4. Os participantes podem pular perguntas ou parar a qualquer momento. 

5. O facilitador recolhe resumos curtos (escritos ou verbais). 

O que é documentado 

● Resumos anónimos das principais reflexões; 

● Não são necessárias gravações. 

Notas éticas 

● Não há obrigação de partilhar dados pessoais; 

● O facilitador garante que os resumos não possam ser associados a 
indivíduos específicos. 
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Anexo C – Reflexão sobre os círculos de 
diálogo | Guia de facilitação 
(utilizado dentro ou em torno dos Círculos de Diálogo) 

 

Objetivo: refletir sobre experiências através da narrativa, em vez da linguagem de 
avaliação, captando o significado e a importância. 

Quando utilizar 

● Após os círculos de diálogo ou interações políticas; 

● Adequado para o WP4. 

Tamanho do grupo e duração 

● 6–12 participantes 

● ±45 minutos 

Abordagem passo a passo 

● Os participantes sentam-se em círculo. 

● O facilitador apresenta uma sugestão para reflexão (por exemplo, «um 
momento que ficou gravado na sua memória»). 

● Os participantes partilham voluntariamente; ouvir também é participar. 

● Não há discussão ou correção das histórias. 

● O facilitador capta temas recorrentes. 

O que é documentado 

● Temas e insights principais (não histórias completas); 

● Sem atribuição a indivíduos. 

Notas éticas 

● A partilha é voluntária; 

● Sem pressão para revelar experiências sensíveis. 
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Anexo D – Guia para diários criativos e 
photovoice 
Objetivo: apoiar a reflexão individual por meio da expressão criativa, 
especialmente quando a reflexão verbal é difícil. 

Quando utilizar 

● Durante ou após as atividades; 

● Adequado para reflexão relacionada com o WP4 e o WP5. 

Dimensão do grupo e duração 

● Individual ou pequeno grupo 

● Horário flexível 

Abordagem passo a passo 

● O facilitador apresenta a tarefa de reflexão criativa. 

● Os participantes escolhem como querem refletir (fotografia, desenho, 
escrita). 

● A partilha é opcional. 

● Os participantes selecionam o que querem enviar, se for o caso. 

O que é documentado 

● Apenas os materiais que os participantes escolherem explicitamente 
partilhar; 

● Explicação breve opcional dos participantes. 

Notas éticas 

● O controlo total permanece com o participante; 

● É necessário consentimento separado para divulgação. 
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Anexo E – VídeoVoice (como combinar com 
métodos de avaliação) 
No MovingON, o VídeoVoice é um formato de participação e divulgação. No 
contexto da Metodologia de Avaliação Participativa (MAP), é utilizado como um 
veículo para a avaliação reflexiva, não como um método de avaliação. Este 
apêndice esclarece como os momentos reflexivos podem ser incorporados nas 
atividades do VídeoVoice, a fim de capturar as experiências vividas pelos jovens 
em termos de participação, influência e representação. 

Para obter orientações sobre a implementação do VídeoVoice como método de 
divulgação, consulte a documentação Vídeo Voice Guidelines, de A Rocca. Este 
apêndice centra-se exclusivamente na sua relação com a avaliação 
participativa. 

O que é avaliado 

● A avaliação participativa em relação ao VídeoVoice pode centrar-se em: 

o Como os jovens experimentam ter uma palavra a dizer sobre o que é 
gravado e partilhado; 

o Como são tomadas as decisões sobre visibilidade, mensagens e 
narrativas; 

o Se os participantes sentem propriedade, segurança e 
reconhecimento no processo; 

o Como o envolvimento no VídeoVoice afeta o seu sentido de 
influência. 

Estas reflexões são captadas através de métodos de avaliação separados (por 
exemplo, reflexão sobre a narrativa, entrevistas em dupla, diários criativos ou 
ferramentas de reflexão anónimas). 

Quando utilizar 

● Os momentos de avaliação reflexiva podem ser incorporados: 

o Antes das atividades do VídeoVoice (expectativas e limites); 

o Durante o processo (tomada de decisões e cocriação); 

o Após gravações ou edições (experiência, significado e impacto 
percebido). 

Tamanho do grupo e duração 

● Recomenda-se grupos pequenos 
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● Os momentos de reflexão podem ser curtos e repetidos ao longo de um 
processo com várias sessões 

Como a reflexão é facilitada 

A reflexão é facilitada juntamente com as atividades do VídeoVoice, utilizando 
métodos de avaliação participativa adequados descritos na Caixa de 
Ferramentas do Método. A gravação de vídeo em si nunca é necessária para a 
participação na avaliação. 

O que é documentado 

● Notas de reflexão sobre o processo de cocriação e participação; 

● Temas selecionados relacionados com a experiência, influência e 
significado; 

● Material de vídeo ou áudio aprovado, apenas se for dada autorização 
separada para a sua divulgação. 

Notas éticas 

● A participação no VídeoVoice é sempre voluntária; 

● A participação na avaliação participativa não implica consentimento para 
divulgação; 

● É possível retirar-se da gravação ou divulgação em qualquer fase; 

● Avaliação ≠ divulgação. 
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Anexo F – Sessão de reflexão (Formação de 
Formadores) 
 

Objetivo: refletir com os formadores/facilitadores sobre como a participação dos 
jovens foi apoiada, com base nas contribuições dos jovens. 

Quando utilizar 

● Formação de formadores 

● Momentos de aprendizagem interna 

Tamanho do grupo e duração 

● 6–15 participantes 

● ±45–60 minutos 

Abordagem passo a passo 

1. Apresentar reflexões anónimas dos jovens; 

2. Refletir sobre as escolhas de facilitação e o contexto; 

3. Identificar lições para práticas futuras. 

O que é documentado 

Pontos-chave de aprendizagem e ajustes. 

Notas éticas 

● Sem avaliação direta dos formadores individuais; 

● Foco na melhoria da prática. 
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Anexo G - Ferramentas de reflexão anónimas 
| Método dos cartões 
 

Objetivo: permitir a reflexão em contextos onde o anonimato é essencial. As 
ferramentas de reflexão anónimas são métodos de avaliação participativa de 
baixo limiar que permitem aos jovens refletir sobre as suas experiências sem 
serem identificáveis. São concebidas para contextos onde o anonimato é 
essencial devido à sensibilidade, desequilíbrio de poder, preocupações de 
segurança ou confiança limitada. No âmbito da MAP MovingON, as ferramentas de 
reflexão anónimas garantem que a avaliação participativa permanece inclusiva 
e ética, particularmente em contextos como ambientes de custódia, contextos 
relacionados com probation ou atividades que envolvem figuras de autoridade. 

O que este método capta 

● As ferramentas de reflexão anónimas captam: 

● feedback experiencial imediato; 

● perceções de segurança, inclusão ou exclusão; 

● momentos de reconhecimento ou desconforto; 

● questões que os participantes podem não se sentir à vontade para partilhar 
abertamente. 

O método prioriza a honestidade e a segurança em detrimento da profundidade 
e é frequentemente utilizado para trazer à tona temas que podem ser explorados 
mais profundamente, posteriormente através de outros métodos. 

Relação com a avaliação participativa 

● As ferramentas de reflexão anónimas estão totalmente alinhadas com os 
princípios da avaliação participativa, uma vez que: 

o Se concentram na experiência vivida pelos jovens; 

o Respeitam a autonomia e os limites; 

o Reduzem as barreiras à participação. 

O método produz contributos qualitativos que podem ser sintetizados pelo WP2 
juntamente com outros dados de reflexão. 

 

Quando utilizar 
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● As ferramentas de reflexão anónimas são particularmente adequadas: 

● no final de atividades em que o tempo é limitado; 

● em contextos com fortes dinâmicas de poder; 

● ao discutir temas sensíveis; 

● quando os participantes solicitam explicitamente o anonimato. 

Tamanho do grupo e duração 

● Qualquer tamanho 

● ±15–20 minutos 

Abordagem passo a passo 

1. Os participantes recebem cartões ou folhas em branco. 

2. O facilitador apresenta 1–2 sugestões de reflexão. 

3. Os participantes escrevem anonimamente. 

4. Os cartões são recolhidos e agrupados pelo facilitador. 

O que é documentado 

Grupos temáticos de respostas. 

Notas éticas 

● Não devem ser recolhidos dados pessoais identificáveis. 

● As respostas devem ser agrupadas tematicamente, em vez de citadas 
individualmente, onde a identificação seria possível. 

● Os cartões podem ser destruídos após a síntese, se necessário, 
dependendo do contexto ou dos participantes. 
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Anexo H – Checklist para o tratamento e 
anonimização de dados 
Esta checklist ajuda os parceiros a tratar os dados recolhidos através da avaliação 
participativa de forma responsável, ética e em conformidade com o RGPD. Aplica-
se a todas as atividades de reflexão, independentemente do método utilizado. Os 
parceiros devem preencher esta lista de verificação antes e depois das 
atividades de avaliação participativa. 

Preparação (antes da atividade) 

❑ O objetivo da atividade de reflexão está claramente definido (aprender com 
a experiência vivida, não avaliar o desempenho). 

❑ Apenas serão recolhidos os dados necessários para a avaliação 
participativa (minimização de dados). 

❑ É claro se a atividade envolve: 

o nenhuma gravação 

o notas escritas 

o fotografias 

o áudio 

o vídeo 

❑ O formulário de consentimento apropriado foi apresentado e explicado aos 
participantes. 

❑ Os participantes são informados de que: 

o a participação é voluntária; e 

o a não participação não tem consequências. 

❑ Se os participantes forem menores de idade, o consentimento dos pais, 
responsáveis ou tutores nomeados foi obtido de acordo com as 
regulamentações nacionais. 

Recolha (durante a atividade) 

❑ Não são recolhidos dados pessoais além daqueles que os participantes 
decidirem explicitamente partilhar. 

❑ Não é pedido aos participantes que divulguem informações pessoais 
sensíveis. 



Projeto 101246228 — MovingON 
MUDANÇA do conflito para a participação — Como podem os jovens em conflito com a justiça 
participar na sociedade e nos processos de tomada de decisão que os afetam? 
 
 

 

47 

❑ Se for utilizada gravação, esta é feita apenas com consentimento explícito 
e em conformidade com as regras locais (por exemplo, centros juvenis, 
instituições de detenção). 

❑ Os dispositivos utilizados para gravação são controlados por facilitadores 
ou pessoal autorizado. 

❑ Os participantes são lembrados de que podem interromper ou desistir a 
qualquer momento. 

Armazenamento e acesso (após a atividade) 

❑ Os dados são armazenados de forma segura (protegidos por palavra-
passe, acesso restrito). 

❑ Os dados identificáveis (nomes, rostos, vozes) são separados do conteúdo 
reflexivo, sempre que possível. 

❑ O acesso aos dados brutos é limitado apenas ao pessoal autorizado da 
iniciativa. 

❑ Os dados não são partilhados fora da iniciativa sem consentimento 
explícito. 

Anonimização e utilização 

❑ Os dados reflexivos são anonimizados antes de serem partilhados dentro 
do consórcio. 

❑ As citações, histórias ou exemplos utilizados nos relatórios não podem ser 
rastreados até indivíduos específicos. 

❑ Se o material for considerado para divulgação (WP5), o consentimento 
separado foi verificado e documentado. 

❑ Os participantes tiveram a oportunidade de rever ou retirar o material 
destinado a divulgação, quando aplicável. 

Retenção e eliminação 

❑ Foi definido um período de retenção dos dados, em conformidade com os 
requisitos organizacionais e nacionais. 

❑ Existem procedimentos para a eliminação de dados mediante solicitação. 

❑ Os dados serão eliminados ou totalmente anonimizados assim que 
deixarem de ser necessários para efeitos de avaliação participativa. 

Responsabilidade e contacto 

❑ Uma pessoa responsável dentro da organização parceira é designada para 
o tratamento dos dados. 
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❑ Os participantes têm acesso aos dados de contacto para esclarecer 
dúvidas ou solicitar a retirada dos seus dados. 

❑ Quaisquer incidentes ou preocupações relacionadas com o tratamento de 
dados serão comunicadas de acordo com os procedimentos 
organizacionais. 

Nota: 

Esta checklist destina-se a ser uma ferramenta de apoio prática. Não substitui a 
legislação nacional ou as políticas organizacionais, mas ajuda a garantir um 
tratamento consistente e ético dos dados de avaliação participativa em todo o 
consórcio MovingON. 


